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RESUMO:  A hipertensão gestacional é uma condição na qual a pressão arterial da mulher grávida se eleva acima dos valores normais. Pode ocorrer durante a gravidez, geralmente após a 20ª semana, e em muitos casos resolve-se após o parto. No entanto, a hipertensão gestacional pode aumentar o risco de complicações para a mãe e o bebê, como pré-eclâmpsia, parto prematuro e restrição de crescimento fetal. Objetivo: Descrever a importância da abordagem multiprofissional no acompanhamento de mulheres com hipertensão gestacional. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde, usando os seguintes descritores: Equipe de assistência ao paciente, Saúde materno-infantil, Pré- eclâmpsia. Inicialmente foram encontrados 167 resultados sem filtros, e posteriormente a aplicação reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final. Resultados: Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a abordagem multiprofissional no acompanhamento de mulheres com hipertensão gestacional é fundamental para garantir o melhor cuidado e a saúde da gestante e do feto. Essa abordagem envolve uma equipe de profissionais de saúde, incluindo obstetras, enfermeiras obstétricas, médicos especialistas em hipertensão, nutricionistas e psicólogos, entre outros. A abordagem multiprofissional no acompanhamento de mulheres com hipertensão gestacional é essencial para garantir a saúde materno-fetal. Contar com um time de profissionais de diferentes áreas, como obstetras, cardiologistas, enfermeiros, nutricionistas e psicólogos, possibilita uma atenção mais completa e integrada às necessidades da gestante e do bebê. Conclusão: Essa revisão integrativa possibilitou analisar através da literatura científica que a abordagem multiprofissional no acompanhamento de mulheres com hipertensão gestacional apresenta impactos positivos na saúde materna e fetal. A integração de profissionais de diferentes áreas, como médicos, enfermeiros, nutricionistas, psicólogos e fisioterapeutas, proporciona um cuidado mais completo e personalizado.
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1. INTRODUÇÃO
A hipertensão gestacional é uma condição na qual a pressão arterial da mulher grávida se eleva acima dos valores normais. Pode ocorrer durante a gravidez, geralmente após a 20ª semana, e em muitos casos resolve-se após o parto. No entanto, a hipertensão gestacional pode aumentar o risco de complicações para a mãe e o bebê, como pré-eclâmpsia, parto prematuro e restrição de crescimento fetal  (LEITE et al., 2021).
Os sintomas da hipertensão gestacional podem incluir pressão arterial elevada, dores de cabeça, visão turva, inchaço repentino e ganho de peso excessivo. O diagnóstico é feito através da medição da pressão arterial e exames de sangue e urina (BRITO et al., 2022).
O tratamento da hipertensão gestacional pode envolver repouso, dieta saudável e, em alguns casos, medicamentos para controlar a pressão arterial. É importante que a condição seja monitorada de perto pelo médico durante a gravidez para evitar complicações. As mulheres que têm histórico de hipertensão gestacional devem consultar um médico antes de engravidar para receber orientações sobre como gerenciar a condição durante a gravidez (MIGOTO et al., 2022).
A hipertensão gestacional, ou pré-eclâmpsia, é uma condição que afeta algumas mulheres durante a gravidez e pode ter impactos significativos na saúde materna e fetal. Esta condição é caracterizada por pressão arterial elevada, presença de proteína na urina e outros sintomas como dores de cabeça, visão embaçada, inchaço nas mãos e rosto, entre outros (ASSIS et al., 2022).
Os impactos na saúde materna incluem o risco de complicações graves, como convulsões (eclâmpsia), problemas renais, problemas hepáticos, distúrbios de coagulação sanguínea e até mesmo a morte. Além disso, a hipertensão gestacional também aumenta o risco de desenvolver hipertensão crônica e doenças cardiovasculares no futuro (SHIBUKAWA et al., 2023).
Já para o feto, a pré-eclâmpsia pode resultar em restrição do crescimento intrauterino, parto prematuro, baixo peso ao nascer, problemas respiratórios e até mesmo mortalidade fetal. Além disso, a hipertensão gestacional também pode ter impactos a longo prazo na saúde do recém-nascido, aumentando o risco de doenças crônicas, como hipertensão, diabetes e obesidade   (LEITE et al., 2021).
Por isso, é fundamental que as mulheres grávidas façam um acompanhamento pré-natal regular e monitorem sua pressão arterial, para que qualquer sinal de hipertensão gestacional seja identificado e tratado precocemente. O tratamento pode envolver medicamentos para controlar a pressão arterial, repouso, monitoramento constante da condição e, em alguns casos, o parto prematuro para evitar complicações graves (GARCIA et al., 2021).
Portanto, a hipertensão gestacional pode ter impactos sérios na saúde materna e fetal, por isso é crucial que seja diagnosticada e tratada precocemente para garantir a segurança e o bem-estar da mãe e do bebê  (ASSIS et al., 2022).

2. METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), na qual foram selecionadas as seguintes bases de dados: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electronic Library Online (Scielo). Assim, destaca-se que durante as pesquisas realizadas, foram utilizados os vigentes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Equipe de assistência ao paciente, Saúde materno-infantil, Pré- eclâmpsia.
Da mesma forma, salienta- se que os critérios de inclusão adotados durante as pesquisas foram: artigos completos, disponíveis na íntegra, provindos do idioma português, inglês e espanhol, que tivessem conexão com a temática abordada e produzidos nos períodos de 2018 a 2023. Enquanto isso, os critérios de exclusão empregados foram os artigos incompletos, sem conexão com a temática e que não atendiam a linha temporal exigida. 
Convém destacar, que para o norteamento das investigações literárias, foi necessário formular a subsequentemente questão norteadora: “Qual a importância da abordagem multiprofissional no acompanhamento de mulheres  com hipertensão gestacional?”.
Com base nisso, destaca-se que para a construção do trabalho foi necessário adotar a  estruturação focada em 8 etapas dispostas da seguinte forma: 1) Definição da temática, 2) Elaboração da pergunta norteadora, 3) Definição dos critérios de inclusão e exclusão para o direcionamento das pesquisas a serem realizadas, 4) Definição das bases de dados, para a efetivação das buscas científicas, 5) Seleção dos artigos que se enquadravam no tema, 6) Análise dos estudos na etapa qualitativa final, 7) Interpretação dos dados obtidos e 8) Exposição da abordagem da temática.
Salienta-se que, mediante a estratégia metodológica aplicada, dispensou-se a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), visto que foram priorizados dados secundários, ou seja, provindos de estudos coletados e averiguados por outra pessoa através de um processo de investigação apropriado.
Desse modo, inicialmente foram encontrados 167 resultados, sem o adicionamento dos filtros. Todavia, posteriormente a aplicação dos parâmetros inclusivos, o número de achados reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados e excluídos os que não condiziam com a temática, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a abordagem multiprofissional no acompanhamento de mulheres com hipertensão gestacional é fundamental para garantir o melhor cuidado e a saúde da gestante e do feto. Essa abordagem envolve uma equipe de profissionais de saúde, incluindo obstetras, enfermeiras obstétricas, médicos especialistas em hipertensão, nutricionistas e psicólogos, entre outros (LEITE et al., 2021).
A abordagem multiprofissional no acompanhamento de mulheres com hipertensão gestacional é essencial para garantir a saúde materno-fetal. Contar com um time de profissionais de diferentes áreas, como obstetras, cardiologistas, enfermeiros, nutricionistas e psicólogos, possibilita uma atenção mais completa e integrada às necessidades da gestante e do bebê (MIGOTO et al., 2022).
A hipertensão gestacional é uma condição que pode trazer diversos riscos para a saúde da mulher e do feto, como pré-eclâmpsia, parto prematuro, restrição de crescimento intrauterino e complicações cardiovasculares. Por isso, é fundamental um acompanhamento próximo e individualizado, com a realização de exames e monitoramento adequados  (ASSIS et al., 2022).
A atuação de uma equipe multiprofissional possibilita uma abordagem mais holística, identificando e tratando não apenas os aspectos físicos, mas também emocionais e psicossociais da gestante. Além disso, a presença de diferentes profissionais no acompanhamento permite uma maior troca de informações e experiências, o que pode resultar em uma melhor tomada de decisões e planejamento de cuidados (BRITO et al., 2022).
Dessa forma, a abordagem multiprofissional no acompanhamento de mulheres com hipertensão gestacional tem o potencial de impactar positivamente na saúde materno-fetal, garantindo uma gestação mais segura e saudável, com menores riscos de complicações e melhores resultados para mãe e bebê (LEITE et al., 2021).
O obstetra é responsável por monitorar e controlar a pressão arterial da gestante, avaliar o desenvolvimento do feto, realizar exames e indicar o momento adequado para o parto, caso necessário. As enfermeiras obstétricas desempenham um papel crucial no acompanhamento da gestante, oferecendo suporte emocional, orientando sobre os cuidados com a saúde, realizando exames de rotina e auxiliando na preparação para o parto (SHIBUKAWA et al., 2023).
Os médicos especialistas em hipertensão podem contribuir com o controle da pressão arterial da gestante, monitorando a evolução da hipertensão gestacional e indicando o uso de medicamentos, caso necessário (GARCIA et al., 2021).
Os nutricionistas podem oferecer orientações sobre uma alimentação saudável e adequada para a gestante, considerando as necessidades nutricionais específicas durante a gestação e a hipertensão (MIGOTO et al., 2022).
Os psicólogos podem oferecer suporte emocional à gestante, ajudando-a a lidar com o estresse e as preocupações relacionadas à hipertensão gestacional, além de oferecer estratégias para lidar com a ansiedade e o medo (SHIBUKAWA et al., 2023).
Além disso, a abordagem multiprofissional também envolve a comunicação e a colaboração entre os profissionais de saúde, garantindo um cuidado integrado e individualizado para cada gestante com hipertensão gestacional. A atuação conjunta desses profissionais é essencial para promover a saúde e o bem-estar da gestante e do feto, minimizar os riscos e complicações relacionados à hipertensão gestacional e garantir um parto seguro (ASSIS et al., 2022).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos resultados obtidos deste estudo, podemos concluir que a abordagem multiprofissional no acompanhamento de mulheres com hipertensão gestacional apresenta impactos positivos na saúde materna e fetal. 
A integração de profissionais de diferentes áreas, como médicos, enfermeiros, nutricionistas, psicólogos e fisioterapeutas, proporciona um cuidado mais completo e personalizado, o que contribui para um melhor controle da pressão arterial e redução dos riscos para a gestante e o bebê. 
Além disso, a atuação em equipe permite uma melhor educação em saúde, orientando as mulheres sobre a importância do acompanhamento pré-natal adequado, da adoção de hábitos saudáveis e do monitoramento constante da pressão arterial. 
Portanto, é fundamental que os serviços de saúde adotem essa prática interdisciplinar para proporcionar um atendimento de qualidade e garantir melhores resultados para as gestantes com hipertensão gestacional.
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